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RESUMO – Líquen estriado é uma erupção papulosa inflamatória que acomete principalmente crianças. Apresenta etiologia des-
conhecida e uma baixa prevalência. Surge menos frequentemente na idade adulta, e é caracterizado pelo aparecimento abrupto 
e assintomático de pápulas descamativas em disposição linear, por vezes seguindo as linhas de Blaschko, usualmente unilaterais e 
em extremidades. É importante considerar no diagnóstico diferencial outras dermatoses que acompanham as linhas de Blaschko, 
como por exemplo o líquen plano linear. Relata-se um caso atípico de líquen estriado com surgimento na idade adulta e localizado 
em flanco e região lombar à esquerda. Discutimos sobre a importância da dermatoscopia como ferramenta auxiliar no diagnóstico 
de líquen estriado.
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Dermatoscopic Findings of Lichen Striatus - 
Case Report 
ABSTRACT – Lichen striatus is an inflammatory papular eruption that affects mainly children. It has an unknown etiology and a 
low prevalence. It arises in adulthood less frequently, and is characterized by abrupt onset of asymptomatic scaly papules in linear 
arrangement, sometimes following the Blaschko lines, usually unilateral and on the extremities. It is important to consider on the 
differential diagnosis other dermatoses that follow the Blaschko lines, such as linear lichen planus. We report an unusual case of 
lichen striatus with onset on the adulthood and located on left flank and on the left lumbar region. We discuss about the importance 
of dermatoscopy as an auxiliary tool on the diagnosis of lichen striatus
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O líquen estriado é uma dermatose pouco prevalente, mais 
comum em crianças e adolescentes de 2 a 15 anos, principal-
mente do sexo feminino.4 Trata-se de uma doença inflamatória 
de etiologia ainda não esclarecida.  Muitos autores, entretan-
to, a consideram como uma manifestação de mosaicismo, 
caracterizada pela presença de clones de células epiteliais al-
teradas geneticamente que, devido a um evento precipitante, 
são reconhecidas pelo sistema imune e podem induzir a pele 
afetada a gerar uma resposta inflamatória mediada por célu-
las T, em apresentação linear.4,6 Infecções, trauma, gravidez, 
drogas, atopia e fatores ambientais são descritos como prová-
veis precipitantes do líquen estriado, com a maioria dos casos 
ocorrendo durante a primavera e o verão.4,8
Clinicamente, esta dermatose é caracterizada por sur-
gimento súbito de pápulas descamativas não pruriginosas, 
geralmente unilaterais que acometem principalmente as 
extremidades e tipicamente seguem as linhas de Blaschko. 
Raramente acomete tronco e face, mas pode ocorrer acome-
timento ungueal.8 Na histopatologia observamos reação li-




O líquen estriado deve ser diferenciado de outras der-
matoses que acompanham as linhas de Blaschko, dentre 
as quais podemos citar a psoríase linear e o líquen plano 
linear, com o qual pode haver sobreposição.4,8 O tratamen-
to baseia-se no uso de corticóide tópico ou inibidores de 
calcineurina ou imiquimod.9 Geralmente ocorre regressão 
espontânea entre 3 a 12 meses, com hipo ou hiperpigimen-
tação.4
Relatamos a seguir um caso atípico de líquen estriado 
com surgimento na idade adulta e localização em tronco. 
Foi utilizado tratamento tópico com melhora importante das 
lesões e hipercromia residual.
CASO CLÍNICO 
Paciente do sexo masculino com 32 anos de idade iniciou 
o quadro há aproximadamente 2 anos com surgimento pro-
gressivo de pápulas achatadas e hipercrômicas pruriginosas 
em flanco esquerdo e e região lombar esquerda. Relata 
asma na adolescência. Nega história de líquen estriadona 
família. Nega doenças autoimunes na família. 
Ao exame dermatológico foram observadas pápulas pe-
quenas em torno de 2 mm de diâmetro, distribuídas no flan-
co esquerdo e a região lombar esquerda, seguindo as linhas 
de Bhlaschko. Na dermatoscopia, foram observados pontos 
violáceos entremeados por áreas esbranquiçadas. Foi rea-
lizada uma biópsia excisional em um pápula localizada no 
flanco esquerdo.
O exame histopatológico demonstrou epiderme com 
hiperceratose e vacualização da camada basal, infiltrado 
inflamatório linfocitário em faixa na derme papilar, perivas-
cular e perianexial e, presença de melanófagos.
Foi iniciado tratamento com tacrolimus 0,1% pomada, 
duas vezes ao dia, durante 1 mês inicialmente. Relata que 
houve uma melhora importante das lesões após o tratamen-
to, porém ocorrendo hipercromia residual.
Figura 1 - Pápulas achatadas agrupadas hipercromicas seguindo as 
linhas de Blaschko.
Figura 2 - Ao exame dermatoscópico: pontos violáceos entremeados 
por áreas esbranquiçadas.
Figura 3 - Infiltrado inflamatório linfocitário na derme papilar peri-
vascular e perianexial.
Figura 4 - Vacuolização da camada basal.




O líquen estriado é uma condição rara, auto-limitada e 
acomete principalmente crianças, em especial o sexo femi-
nino.7 Consiste em lesões papulosas pequenas, medindo de 
2-4mm, superfície plana, levemente descamativas, podendo 
variar sua coloração entre o eritemato-violáceo ao hipocrô-
mico. Geralmente se dispõem em conformação linear e são 
unilaterais, normalmente em extremidades, seguindo as linhas 
de Blaschko. Essas linhas são projeções do desenvolvimento 
celular normal na pele. Normalmente são invisíveis sob a pele 
normal mas são frequentemente afectadas nas dermatoses 
inflamatórias adquiridas.6 Aqui relatamos o caso de um pa-
ciente do sexo masculino, adulto, que desenvolveu um quadro 
de pápulas planas hipocrômicas em tronco(flanco esquerdo 
e região lombar esquerda). Essas lesões são descritas como 
assintomáticas em crianças, porém quando ocorrem em adul-
tos pode ter prurido e requer tratamento sintomático, como 
no caso descrito3. Pode haver, também, mas com menos fre-
quência, acometimento ungueal, apresentando-se com onicó-
lise distal, estrias longitudinais e helconixe,4 achados esses que 
não estavam presentes no paciente em questão.
Múltiplos estudos mostram a associação do líquen estria-
do com atopia (asma, rinite alérgica ou dermatite atópica), 
chegando a 40%. Isso é explicado pela desregulação da imu-
nidade destes pacientes. Gravidez, trauma e drogas também 
são fatores de risco.1,2,9 Neste relato, o paciente possui his-
tória de atopia, porém nega história pessoal ou familiar de 
doenças auto-imunes.
O diagnóstico, em crianças, é eminentemente clínico, 
porém em adultos, pela sua baixa prevalência, é necessá-
ria confirmação histopatológica, especialmente se a lesão for 
encontrada fora das extremidades.1 A histopatologia mostra 
lesões infiltrado linfo-histiocitário e liquenóide, espongiose 
e inflamação perianexial superficial e profunda. Seu princi-
pal diagnóstico diferencial deve ser feito com o líquen plano 
linear. Este cursa com lesões violáceas e poligonais, estrias 
de Wickham, também seguem as linhas de Blaschko, e tem 
caráter pruriginoso. Na histopatologia apresenta infiltrado li-
quenóide na derme papilar. Outros diagnósticos diferenciais 
importantes são o lúpus eritematoso, psoríase, erupção lique-
nóide a droga, entre outros.6
A presença de pontos enegrecidos com aspecto salpicado 
e áreas esbranquiçadas  na dermatocospia são compatíveis 
com líquen estriado.11 No caso relatado foram observados na 
dermatoscopia pontos violáceos e áreas esbranquiçadas na 
dermatoscopia.
Na maioria dos casos há involução espontânea da lesão 
entre um período de 3 a 12 meses, sendo possível, assim, uma 
conduta expectante. Quando não há resolução, o tratamento 
mais utilizado é com corticoterapia tópica. Também é relatada 
terapia com corticóide oral, inibidores de calcineurina tópicos 
e acitretina oral.5 Nosso paciente respondeu com regressão 
das lesões após 1 mês de tacrolimus tópico. Houve, entretan-
to, hipercromia residual, como já foi descrito na literatura.5
Os achados dermatoscópicos descritos neste relato 
podem ajudar a diferenciar o líquen estriado de outras der-
matoses que seguem as linhas de Bhlaschko evidenciando a 
importância do dermatoscópio fazer parte da semiologia der-
matológica.
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